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RESUMO: OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo descrever acerca da relação 

entre a reemergência do sarampo no Brasil e a queda na cobertura vacinal. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que foram utilizadas as bases de dados LILACS e 

SCIELO. Para a busca dos artigos foram utilizadas as palavras-chaves: sarampo, cobertura 

vacinal e programa de imunização. Como critérios de inclusão foram selecionadas pesquisas 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês, espanhol e publicados nos últimos 

cinco anos, foram excluídos trabalhos replicados, que não abordassem sobre a temática 

escolhida e não atendessem aos critérios. Ao final de trinta e dois artigos encontrados, foram 

utilizados nove trabalhos para a construção do trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A 

interrupção da proliferação do vírus do sarampo no Brasil foi alcançada em razão do sucesso 

das campanhas de vacinação, entretanto com a diminuição na cobertura vacinal acarretou na 

reemergência da doença no país. Tal problemática está relacionada à disseminação de falsas 

informações, movimentos antivacina, questões culturais, entre outros fatores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, faz-se necessário ações governamentais que 

atuem na detecção precoce de casos, conscientização da população e campanha de vacinação 

para variadas faixas etárias e de fácil acesso. 

 

Palavras-chave: Sarampo. Cobertura vacinal. Programa nacional de imunizações. 

 

ABSTRACT: OBJECTIVE: Thispaperaimstodescribetherelationshipbetweenthere-

emergenceofmeasles in Brazilandthedecrease in vaccinationcoverage. METHODOLOGY: 

Thisis a bibliographicresearch, in whichthe LILACS and SCIELO databaseswereused. 

Tosearch for articlesthefollowingkeywordswereused: measles, 

vaccinationcoverageandimmunizationprogram. Inclusioncriteriaincludedfull-textresearch in 

Portuguese, English, and Spanish published in thelastfiveyears; 

articlesthatdidnotaddressthechosenthemeanddidnotmeetthecriteriawereexcluded. At 

theendofthethirty-onearticlesfound, nine paperswereused for theconstructionofthisstudy. 

RESULTS AND DISCUSSIONS: The interruptionofmeaslesvirusproliferation in 

Brazilwasachievedduetothesuccessofvaccinationcampaigns. However, thedecrease in 

vaccinationcoverageledtothereemergenceofthedisease in the country. 
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Thisproblemisrelatedtothedisseminationof false information, anti-vaccinemovements, cultural 

issues, amongotherfactors. FINAL CONSIDERATIONS: Therefore, it 

isnecessarytohavegovernmentalactionsthatact in theearlydetectionof cases, 

raiseawarenessofthepopulationandvaccinationcampaigns for various age 

groupsandeasyaccess. 
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INTRODUÇÃO 

       A milhares de anos doenças infectocontagiosas assolam a sociedade, dentre elas, o 

sarampo, que foi uma das principais causas de morbimortalidade na infância no território 

brasileiro. Este que é causado pelo vírus da família paramyxoviridae, sendo caracterizado por 

sua alta transmissibilidade por via respiratória e pela possibilidade de evolução grave em 

faixas etárias menores (LITVOC, LOPES 2019). 

       Diante disso, a vacinação na população surgiu como uma intervenção em que se utiliza 

de agentes etiológicos para estimular o organismo humano a produzir anticorpos contra 

variadas doenças. Nessa perspectiva, em 1973 formulou-se o Programa Nacional de 

Imunização (PNI) para coordenar ações de vacinação no país, tendo em vista que a 

imunização é o método com maior custo-efetividade atualmente para o controle global de 

doenças preveníveis (LOPES-JUNIOR et al., 2021; ARROYO, 2020). 

Posteriormente em 2010, foi implementado o Sistema de Informação do Programa 

Nacional de Imunização (SIPNI), em que consta o registro vacinal de cada indivíduo, 

possibilitando assim o acesso às doses recebidas de cada pessoa, efeitos adversos e 

informações referentes à cobertura vacinal.  (LOPES-JUNIOR et al., 2021). 

       Nos últimos anos, o PNI identificou uma preocupante queda na cobertura vacinal 

contra o sarampo, que acarretou na reemergência da doença no Brasil, haja vista que em 2016 

o país recebeu o certificado de erradicação da doença. Dessa forma, o retorno da circulação do 

vírus acarreta em uma grande problemática para a saúde coletiva (LOPES-JUNIOR et al., 

2021). 

       Nessa ótica, a diminuição da cobertura vacinal está relacionada a variados fatores: 

movimentos antivacina, questões culturais, informações falsas, falta de conhecimento, entre 

outros motivos. Demonstrando assim a importância da comunicação efetiva entre a equipe de 



saúde e a população, possibilitando assim o fortalecimento de vínculos e a conscientização da 

sociedade quanto aos benefícios da imunização para a saúde (ARAÚJO  et al., 2022). 

 A adoção de medidas por parte da saúde pública  no que tange à detecção das áreas 

com queda da cobertura vacinal para identificação das variações espaciais é crucial, bem 

como a atuação de maneira singular em cada região do território brasileiro em busca de  

melhorias no número de pessoas imunizadas (ARROYO, 2020). 

       Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo descrever acerca da relação entre 

a reemergência do sarampo no Brasil e a queda na cobertura vacinal. 

METODOLOGIA 

       Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que foram utilizadas as bases de dados 

LILACS e SCIELO. 

 Para a busca de artigos foram utilizadas as palavras-chaves: sarampo, cobertura 

vacinal e programa de imunização. Na escolha dos textos foram utilizados como critérios de 

inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês, espanhol e publicados 

nos últimos cinco anos. Foram excluídos  trabalhos replicados, que não abordassem sobre a 

temática escolhida e não atendessem aos critérios. 

Diante disso, foram encontrados 31 artigos, sendo utilizados ao final 9 trabalhos para a 

construção da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A erradicação bem como o controle de doenças em todo o mundo se tornou possível 

em razão da vacinação em massa da população. Inúmeras são as iniciativas globais para o 

desenvolvimento de programas de imunização, a citar, o Programa Ampliado de Imunização 

(PAV), instituído em 1974, que promoveu o acesso a vacinação, acarretando no aumento da 

cobertura vacinal contra difteria, tétano e coqueluche (DTP) (SATO, 2018). 

       No Brasil, com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), a forma de se pensar 

sobre questões relacionadas à saúde ressignificou-se, bem como as maneiras de atuar em 

relação à imunização (LOPES-JUNIOR et al., 2021). Diante disso, ocorreu a criação do 



Programa Nacional de Imunizantes (PNI), em que promove a vacinação gratuita contra várias 

doenças. (SATO, 2018). 

Somado a isso, desde a década de 1990 a cobertura vacinal em crianças era superior a 

95,5%, indicando assim boa adesão por parte da população. No entanto, a partir de 2016 no 

território brasileiro essa cobertura reduziu percentualmente, trazendo como consequências o 

aumento da mortalidade infantil e materna, bem como epidemias de sarampo em Roraima e 

Amazonas (SATO, 2018). 

O sarampo é considerado doença infecciosa aguda, de alta contagiosidade, sua 

transmissão sendo por meio do contato direto com gotículas transportadas pelo ar, aerossóis, 

secreções nasofaringeas de pacientes contaminados, apresentando variação sazonal e a 

prevenção através da vacinação. Somado a isso, o sarampo é uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade entre crianças de 5 anos, principalmente entre aquelas desnutridas e 

que residem em países de baixa renda (ALMEIDA et al., 2021; MOURA et al., 2018; COSTA 

et al., 2020). 

Vale ressaltar que atualmente o imunizante contra o sarampo está disponível na vacina 

tríplice viral, esta que também é composta pela rubéola e caxumba, sendo disponibilizada pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) para toda a população, no entanto mesmo com a vacina 

disponível e campanhas intensas de combate à doença, casos de sarampo são notificados pelo 

território brasileiro. Diante disso, o país já enfrentou nove epidemias, em média a cada dois 

anos e entre 2018 e 2019 o aumento considerável de casos (ALMEIDA et al., 2021). 

Frente a reemergência do sarampo no Brasil associado a baixa adesão vacinal, tal 

problemática está atrelada a alguns fatores dentre eles: subestimação dos benefícios da vacina, 

dificuldade de acesso dos usuários ao local de vacinação, estoque imunológico insuficiente 

em casos, falta de agendamento das vacinas, defasagem das ações básicas de saúde, aumento 

dos grupos antivacinas, fatores culturais, disseminações de informações falsas, falta de 

conhecimento pela população (ARAÚJO et al., 2022; CAETANO et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Diante do exposto, evidenciou-se que a vacinação é a intervenção mais efetiva para 

prevenção de doenças, no entanto devido a fatores de naturezas variadas está ocorrendo a 



diminuição na adesão vacinal, propiciando na reemergência de vírus como o do sarampo no 

Brasil, acarretando no aumento da morbimortalidade em crianças e adultos. 

Com isso, faz-se necessário ações governamentais no que tange a busca ativa da 

vigilância epidemiológica para detecção de casos, ações de promoção em saúde para 

conscientização da população, disseminação em meio de comunicação quanto aos benefícios 

da vacinação, criação de campanhas de vacinação que contemple diferentes faixas etárias e 

que facilite o acesso dos usuários, para que por meio destas ações o Brasil possa alcançar 

novamente o certificado de erradicação do sarampo, bem como, de outras doenças que 

assolam a população. 
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